
o QUE ENS:íNAR DE MATEM&TICA HOJE ?

Todos 'SatJeMO".i que os c on t euo os de ens J no em ccua s !AS ár.ea, ao
conhec;m~nta, nKo sio OIJ 'pelo menoS n~o deve~Jam ser e5t~tlcOS. VarIaM nio
~p~nas e~ &IJnçio dO a~anço QUantitatlYO e qual itatfvo do conhecimento 2M
1':0605 os dom in, os do saber I dns, 'f"ol""roas como os hOlllfins cont.e.'b~raA e conceoe.
o desenvolvimento ao conheCf~ento na hlstdrla. dn~ ~ormas C030
camp~€enceram e COMpre~noem as r~la~Zes entre esse desenvolvfMer\tQ e
~~5EnYolvlmentO scicio-PSiC~-ololdgico ao ~eF ~Ymano. mas tamb~m. e
~~ Inclp~lm~nte. em flJnçio dos OOJ~t IV05 postos. {mpiiclta OY
,,?~<pljc.ltament'!!l c e l oa 1.1iferentes contextos S.l:)Cif.JS-CIJ.lt'lra.l~ onde hOt.c.VEt :a
nece~sloaoe e a convenlinc:a da EXlstincia oe instjtul~3es encarregaoas oa
q:;ysio controlada e fllt~ada 00 ~aber PYOdU2100. G po~ ~sso que nio faz
<en t ;00 OiSC1Jt Ir a qutt"st?:a dos c on t euo o a do e n s r n c d e s v rn c u l an a daç.. IEsict'ras
e c v a cemo ló c t c a . :'''sicol:,qlC~ l? '51:;r.lc-pcl!·ti<::~, ~Ile !'1E"S dão apOIo e
~Ic;.n-i '! :-ca~':;o.

t:nt:r~tanto. 0'5 c ont e do os lQ<\telftát f<:;)~ t a l v ez ~~'nnrr.;u SiOO aQ'lE"!ES ~I.a;

,c~'::rl~Am ,nator estab!l idaoe ~m re~acJü a~)s cta. Og~1:5 areas ae
c on o e c !m~nto.

UMa tias CRljSas oes~a establl Idade POOR ~USCRr-se na af~rMa~io
r e l a t :vaRlente verdadeira (1.) de J1e>l"'mannKankel Qt=? qlJ,e <I',a ma:Qt" oar t e da~
Ci~nclas ~ma ger~,~o p6~ ab~ixD o QU~ a OI!tr3 constrUIU, ~ o que yaR
e.tabeleceu ~ Qut~~ desfa~. So~~nt8 na MatemátIca ~ que caoa gera~iQ
constrol um novo andar ~obr€ a ant.ga estrutura.· Uma Qutr~ C~U5a dessa
estaoilsdade, ~ue esta associaoa co~ a~ ~essalva, ~u~ f'zemos em relacio à
prl~el~a, restde no fRtO de que tanto a Matemitlca quanto o seu ensino,
desd~ Platio. sempre fora~ ~lstos co~o a pr1nCtpal (quando nia a tlnica) via
06' ac e e sc a ConQltl~ta da r ac r on a l rc a de ; UQla r a c r cn a Lr o ao e ctlle se-mpre se
pal~tOfl por sua ap~~ente ne~tralldade e pelo 5eu senho de at~ng,r 3
;o,'~allza~~o absoluta} p~r seu descoMP~omlsgo p~da"te co~ a pr~t ItQ ~oc.al
e ca~ aq con~eqUil'Cias politlca5 e ittcas da pesqu1sa ctentifica.

Pa.ra c i t ar- ap-enilS '.1fC e~(eM:pl0, e x t r a í oo je Jorge ~ia'S c:e !)eus (2), "o
~atem~ti~o 10911s Hard~ estava convencldo d~ que a teor:a do, nlim~ros e.
~Ye trab~lhava, para grance sat i5~a,So 5Ya~ nio servia para naoa ••• Sabe-
~e hOJe. entretanto, qu~ a fn~til e est~rlca teoria dos ny~eros est~ na
base aa atyal t~c~ia dos C0dtgOS. s€cre~os e nic-secre!os. Q ~Yr;SSl~o
Harc~ ~ncontra-~e ~S$I. - COisa que o teria chocadO iMen~o - envQl~ldo na
'It'J~to POUCO 1:Qu>a c r ê n c r a :tHl1tat", 1:0.. os <;;1!'1jg sesreoo~ e a'lr 9Uilt;5.
:?s~ t 0n:"'9Rhs .•

~OJ~~ ~1rlamos n,:·s. a MatE~~t ic~ e seu enstno pautaraa-SF seMpre Deia
(:(]oqu1'Sta de '1m;} torma o e r ac ron a t t c ao e '3 !"",:II:lonaltdade nos r3c;onal'~ta~
€':U ·:.~us o r ee-- e n c c e 1\oruento~ .f." '~ormas,. li u t 11 Sl'Q!~. le-v e nt ar- -a"'!I~: 3: tese Oe'
V:!i' n:io vx i s t e ''i" r ac t on a l t e ac e , mas va.rt:\S t'ori'la~ o e 'C.:jI·wP."oê-!~J e a.S~f.
tomo ~ no~ao 00 a~~so nio pOQe~l~ s~r ~aç~~atl~a~ent~ ~~n~ao~ ~reSclnólnoo-
~e oa no~iQ de ~eqular,dade, de le,. a ~oç,oOt raCtonal'dade (no s~ntldo
ao ioeal de 61~tt.at I=~,io deautlva). só ~. POG~ conceb~, ~eo,ant~ a no~~o
d~~let lç~mant~ OPO~t3 de ccntradl~io. Qu.lQue~ t~ntat;'J~ de eifmina~ e.ta
,jlt {.~ ~lO~ 'ar~ r~tDrn~r ~ raclona}ldaae ~o~ rac!on~l !~t~s~

Â"! COf\:r.:epQÔ@s f'o(,l&all'tt~. da "at~~at Ica (I.J,"''' t\') •..••. d.. ""40clonal.dadt!)
'~~or ~1.litO!§ ~,~culo, OtftJnOlraM ~ vê. o! ;':f'\l.jlnno. tj. 10r-.il ~'Ja.Sf! 1"lt!'9€,"'1).f'\I cs
efltr"lt '• .:at~fflát j CO,," 2: •...•rof'~g',Hlt·iC~ J-4 miil.cc-?~A.ti c.!t .,), cr.,.·nÇ.<I .r e qtlf! :'j m~tr)(1.o
d~dutlYO fO~ ~ cont In'Ja ~endO o ~n;co r~n~i qU~ conduz ~Q Inova~6e~ na
pt"OOf,1'I;«O ", ••tl!.ât!ca ~, eonsC!ql!ent~ftrI1t'!. o ú",If::'!) r'ft~'O l~Qit:l'tto " •. 1.-
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Cond'J=:r proce$SO de ensIno-aprendizagem, CIJ~O obj~tivo' ~tt-~mo serta o de
~e ar:; IV} i,.. a. "orma ,..igot"osa de p~n-sar, de 5Et ato j"ng l-r O~' padrõe"'l de
racIonal idade. Oirraaos ~'s. os padrões de r~ciOnalid&de d«fendl~os pelas
co~cep~ões rorMali9t~s.

A hegeMonla destas concep~3es foi tio devastadoura e duradoura que
'''''SMO três ditada" ilP';S •. dl!l'lllonstr~~ão de SI!a faláci,. e de sua falência (3)
aca.bo'J daodo slJste'ntação·, ...·:4l0 nível ePJst •.molÓgiCo, ao único mOVltnt!nto
'.nt.err:ar; i on a l 'lO, ,icadQ,,:f'h""i!strlJ,tur,,~ão do en si no da m:He.,,:it ica de q'Je se
t~:n no.tíc:i.a. na hl •.tÓI"'.·í'a:' do.:-·:·ensino dessa disciplina. o- 1I10VIII1entoda
~~temit ica Moderna. EI,tr~tanto, a ~hica '"3tinCla em ~IJe efetivamente SE
produziu a moderniza~ão '.0 i a cios conteúdos. Par. ser MaIS Q'xpllcltO, o
,,,pecto ideológICO que cr i ene ou ·essa modl'!rni<::a~ãono plano didático '·ai li

~r~n~a d~ ~ue o conte~do do ensino a n{vvl de 10 e 20 gr~us d~v~rla ~er
re'Qr~ulado unlcamentr ~c 'un~ão do iMpacto geraDo pel05 ~ovos
conh€ci~entos produzIdos n05 ~ltj.~. 5~eulo~ no do.;nlo aa p~6p~la
~at~mátJca. De Fato, o "abaiXO Euclldes' (4), apenar, 00 sentido de a~aixo a
geometria eucl ,aiana e não da metodologia euclidi.na ou no sentido ideal de
-sI -st emat iz ac âo dedut iva , a {nda ec:oa i rôn t c a e inco"mod'ament tf e:a nO.50S
ou v rdos , ao meSMO teMPO conTir·~;?nd'o E!' 'denlJnclando essa c ren ca , No
entretanto, dentre os novos. conheCImentos .. aq1le-Ies· qu€' t·erlam r es scn'ânc Las
l:retas no plano pedagclgjco nio se prod~~lra~ no 'd6minlO '~a Matem'tica
o!"'opr,!amente e I.ea , M.as no de-·su~ fi 1.osdf'lCl,·'OlJ se q',d'!.erw.mt n'o de $e!J.5
fljr)o~:Men t o s , ~S"«5, en:tf:'€'t ant 0-, fOt"'arq 1soor: ac.es,',

O,.M:.~vlm~F'\to R~novador nio conseguit!" 're·t tt""'at'"-' o en~.no'- d'a. 'io·ate:nnlt i ca da
profun~~ cr!se e. Que e5t~Ya _erglllkado.

Hoje 2s1;a.raos convivendo com I.una nova forma de I'd'eolog',a: a cr enc a CJ@
~'le a r.~cnolo9Ia cornputac lona..! e o s s a reVO!iJC ionar " y:iJ.'p·eTO"IlEOOS alterar I

de. ~o~~a !t'"rev.er'31:v~i .• O c cnt euo o p',-ograraaticef-e-··O's· nu!t·ódos de enSlno-
ap,.endt~êlge", da .ilite.rl_~t teaa '.'":,F:.<X

e-.

Se", desc,ar t ar ..( ali·",· I!'Yel1.tuaI S <: ont r,tblJ ;~;:;es ·qu'e . I!:S~"

OIooe,",) I za.ç:.ão,· ,p.o.s'!Ia,··,t •..azar: .jo' eauca,;ãomat'",máti'!:;a;·, ·~'··'I>,..ec''>0
'!'.5;::"'S e Ta.otas,ja.5 fnrnéticiUI quanto ·lI ·PO'S~i·bil··idadQ'
"9n,;içat,va 00 quadro atual.

nova
não
de

-f'orma de
ali •.•entar
a lteraç:âo

)"",."noo O€ ladO a questão da alto "re,o .ql,€, ce r ·ta.••entl" teriallo!l qUe!
p~q~~ por ~~S?S e Qlltra9 inoYa~3es, ~ preCl50 que ~e entanoa qU~ a Crl~«
",tual .QIJ" pel"Pii<;sa o era;no-apr"no izag". esc o lar vda lI>atelllat: i"ii é !\IIalS
·.!'!o)I'·~t-;::.mol~'9:C'a. s::J';1cc16glca e sóclo--s:<o1 ít IC.a, -do ~I.H!' P~up!"'Ia.",ente
~·~'-f:!liú9.l~a011. ~~nts~~ist:ca. ?or ess~ ra%io: ~l'a ~~o ~ode ser sup~rada por
.~'~a~.~q;"eY" fat,o·l"!'!' 'S'l ·t:<·t E!r'no~· qJJe Venh<ilh I'I\OO-! -I j caro apen~s:' t~':'S a,ç"arênc I 3.<;' d f!-4J se
t:-~'51f)O. ..:tll,t,,-; ...•.e' T.04tJr:'m. aPffnas a '5IJPer~{c -e , A educaç;ão .atelluit teR. escolar
,·.,~_~.é.:·'l_~.'~.:.I;J~·.r:"ve.tor'l.~wada.,iIstO" fio, ,e- preciso Ijar-lhe 'JI\Hl dj,t":e-c:io e 'JftI ~t!'nt'Cl() •.
1~!lQ,:..;),lo.':".·19·~tt,ca,d",.el'\áltr QI.I1l'os contl1'udo" ·devalll·ne'c-ee:iS."""'·la.",nte: ·f!sta,.
pre~~llt~~;~~~odia-~-ttfa 40 aprend~z OU~ .eM outras pal~vr.5,· 'aze~ a def~~a
,ntransigente da ~~te.'tica do quotiolano ou aeSMO d~ .~te~~tic_ que pode
'i~r ·~·:-r:tI'lJa· das p'r'"'ât d:'ilolJ f50lngtJ,lar~'5 tio c oo t ext o -soc r o+c u t t ur a i t oc a l .•
~~o ~·~n:;'ca ta.beM qu. O~ conte~do~ deva. nec~~~~rla.eot~ ·s~r extraido5-
IjQ~ t)bJetn.!i, ~1:!LIC:C5. Nã.o !ilgni"lc. nega-r fS.·c.:anf«:2. ••. nt •. ' ·e41da u.a de'-ssa.•
,,0"5'!> 1\·1o ,,',ié·.••

No ~eu .odo de e-nt.ndtrr não ",io o. C:Qnt..rt.Ído" tr•• si r por •.• q...,.
rmporta, ml.:t~ 0'1- contf!'lloo"'S enqu'ilnto v~íçulo~ de, gra.,",de"!t. f"'._t f4ac:3e!~ hu.tloa'5
,~IJ" t ''''''''"8 .• não ..• perna. ''' •.gáv •. tts Hapt ic,..,çõ•.s tntcrna. no 1o.ent ido de
r.orlel1t~cio da pr6pr'a ~at~~'tlc~. aas ta.b~ •• 2 prln~IP •.I.ent •• o
cont~údo ~n~u.nto ~or •• é~cl~$iy •• ente h~.~n. de produ~io da ItKlstincla
hdl;lft.na. ••
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Os conte~dos enquanto veiculos de pradu~~o d~ oens cult~ra:s
(materjal~ e espirituais) de esperan~as e IltoPlas Slm... mas tarob~m os
conteJdos enqu~nto vei~ulos· de prodyç~o de domlnaç~o, da desi9~aldade, da
Ignorincia. da ~is~ria e d~ de~trui~io ••• da natureza, de homens, de Idéias
e de cren~a$. N~~~~ p~r~pecti~a e a titulo de exemplo. Mesmo com os ava~~os
~ece"te. da álgebra cOMPutacional, o ensino aa álgeb~a elementar não perde
~ seu significado. Longe d~ se constituir. entretanto. nUM amontoado ae
r e s r a-s e operal:õe-5 co. expressr:ies algébricas .que deverIa. se,... domina.das COM
a M~XIMa efjciincia e a qualq~~r pr~~o, eS5e enslo~ pod~rta ter como pano
ele fundo a cOllpreensão. o domínio. o desenvolVImento e a aval ;a~ão de 'Jnl
modo· de- conside,...ilr a nature;z,a q,Ú~ teve I! tem ainda M'Jita in.,luêncja. na
hfst.::íria e filosofia da ciência: a or l ent acâo platônjcCl-píta9Ó,.tCa~ Isto é
a cren~a na pr~-existincl~ de uma harmonia mateM~tica na natur~za, que uma
Y2Z dzscoberta e conhec~da, nos permitiria compreender a estr1jtura
flln6e\~lEntal do f.nive-rso.

·Oa mEsma man2jra. O ens~no do~ n~meros Irracionajs .poderla adqujrlr um
novo 'ilgnlf1cada. LOnge de se constltui~ num trabalho cego e djfuso que
tivE~SE ~nlcamente por meta o domínio mais que eliciente d€ t~cn!cas

·op~Yat6rlas COM radjcajs - resquíctos de uma falida pedagogia tecniclsta
es~€ tEma poderi~ ser v~iculo para a compreensio do como e do por~ue
~:lr9 I ram qlJant t dades e ,ncofftenstJ.rciveI s na matemát ica ..•.de quando e como fo I
Q'~rec,da uma prova conv~nc~nte da eXlstincja dEssas quantidades, da forma
c omo a escola pitagó ••.í c a eo-Frent.ofJ. a c on t r ad re ão entr'1:! a.s c.onseqUenClils
f!lo~dfjcas de~sa prova e a concep~io de mundo que defendiaM, das raZ5€5
li)l]lcas € OPt;Õe-45 hi-stó1"'lca4J qu.t'!' levaram à ne c e s s r o ao e de uma. nova. amplta1;ão
do conc~lto d~ n~mero e ainda do papel q1le esses novos n~mer05 cumpreM na
cfincla conteMPorin~a_

0entro de~sa 1 inha dr rac'ocinio, Julgo que. a funçio ~ócio-polit ica de
IjMa did~tica de mateMjtica ~ a de po~sibil i.tar. aos aprendi%es a cOMPreensio
dE: como os conte-üdos mate.át t co s est Iveram e/OOJ estão na base dos métodos
SÓClo-culturai. de expl tCêlç.:ão. do.tn io E: controle cre-sce-nte dos fenI3f11E'no"i
na.tlJ.rals. sociat"5 e dos que se prOCfl5Sa.. na Esfera oa produção e
desenvolvimento do p,..óper-,o pen5am •.nta tl c:onhecim€.nto. Signl.fica «tnda.
~ostrar ~ão apena.s. o pod~r e- 05 l".ite~ desse-5 .étodos nO."5domínios., que- 'Se
."i~l·jc.;Htl, rn.as também a engenhos.idade e- cr-tat1vidade hlJmana.s s·'lbjacentes a
E,"ié" e, "r.nc: Ipala",nte. O papel ideológico deo;.eA~penhado por ""se
r:l~ji1heclmento no co.nt.exto e. que $e pt"'oduZ'ltJ ~ do qtJal ret ira a sua
"'i'·.;lI~!t'lcação e Ilnpri"e as suas •.ar ca s ,

_ a partlr da compreensão e apreensão do conh~clmento como movi.ento
tom~0~to oe cont inuldade e rupt~ra5. qy~ ao mesmo tempo se ~plica e ~
..l1J.tóg€flO. q1le IJ5 c on t eudo s d~t)(ara (Se ser rre ut r-o-a , vetorlzafl-se e pas •.a. a
·~ontl'" 1()lliJ"" p05it ivaMe-J"lte, no plano ind i v t cu a l para a f'Ot"fIIH1Ção de Mente$
ao~rtas. criticas i partlcipativas, e, nu plano social. para u.a educa,io
Je~o'~~t~ca v61tada 20nsceentemente para o l~tYro. COM os p~s 'jnC~dos np
o assado e <!anendo co.o agIr no presente, a '1•• de tran ••fo••••á-lo n'jll projeto
oo I it t c o-oaocr a l de b~5e axtal';;gica hUllant"Sta 4!' ~ocia} i z an ee , no qual vale a
., .. ~\~ ·'~·,jee;~lr·~

... por e~5a
r .rc ,·)n<1t Idade'" q.ue

~n~lniJ-aprFndiz~9rM
rerpr , ~~onlca~eote·

~racfonal,dadt· ql~e yale a pena l~tar. ~ ~~sa
d.vt estar pre5wnte no dla-a-dla das ~$~ola$ e no

d~ ~ateMitica. ~ n~o aQu~la· ~ Qual ThoMas S. Kuhn $e

só na InstrlJçio 1 Lngur_tlca eleM~otar oy no en~.no d€ y= In$tr'J~ento
mll~lcal 'JI! faz t.1..M.fJ'$O tão ••.•PlO E' e:;'ii-.n(:r~l do'! ~><."'CtCtO$ p.~r .• os

d",dn ••.• (51
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j claro ~~e grande parte das id.las aqui expa~t.s nio estio ainda
oper~c'onallzadas, é ~til ressaltar ainda que e~.a aperacionalidade nio
depenae apenas ae nossa vontade. Entretanto, .e ela. .e~ee~rea alguQ
crédIto, cabe a nós, professores. a ex*cQ~ão de ua tal programa e O
acompanha~~nto cuidadoso dos seus reais desdobraaento.,

AntonIO Miguel é professor do Oepartaaento de Metodologia de
Ensino da '.culdade de Educa~io da Universidade Estadual de Campina"
d~~de _19a2~ LIcenciadO e. Matemática pela Univers'dadeCatólica de
Campinas em 1975. é professor de rede pública estadual do estado de São
Pa')lo desde 1976. Co~.!uiu Q Mestrado e. EdlJCilÇio na UNICAMP e11\ 199-4
c:om a aprestfnt';lçâo da di!lsl!':l"tação: 'Era UI'IIl vez ••• aquela Matemát ica ,"
Est~ atualMent. cursando o doutoraaento eM Educaclo na FE-UNICAMP. Suas
prinCIPaIS área~ de atuação slo: Oidática e Prática de Ensino da
Matemát i ca , Hlstór ia e Fi 1050."a. da Mat •••ât iea,

~OTAS

(1) Verdadeira e. rR).~io aos produtos final. de teorias Mate.ática.
tor18"lizlldas, b.~eadas no •••••0 cónJunto'dtt pressupostos e regras

"de in.ferência. lias não necessarial\1ente e. relação ao prOCe5$O de
p••odudio do eonhec llu,nto ••atemát ico ou >lS h ipóteses que se obtelll
quando se empresta,. s'9nif,~ad05 ewpíricos aos ter.os PriMitivos de
.~. sistl!aa dllQ'.lt ive ,

(2) Cf, Jorge Dias de Deus. Ci~ncia: Curiosidade e Maldição, pg. 139

(3) Estamos nos r~f.rindo ao artigo do ~atemático custriaco Kurt GÕd.1
'Sobre as propasi~õe~ Inde~idíYel9 dos Principia Math••• tica e
Sistemas Cor,.elatos" p'Abl icado eRl 11•• perl6i1lco cient íflco alemão ••••
1931. Que se constitui nua ",arco da Hi-stória da lógiclo E' da
H>lteMática e com c:onse'l'lências.elll outros campo.••· do conhécllllento,11M
espeCIal. para a .,Iloso'ia. Antes dele pen~~va-5e ser possível uaa
formallzação absoluta d. Matelllática. Gõdel provou se~ esta
pressuposi~ão insustentável, Uaa exposição acessível das idéias de
Gõdel encontra-se ea ·Prova de Godel' de Ernest Nagel e Ja.es R.
Newman ..

(4) Est~MOS nos referindo à palavra de orde. preconi~ada pele
m"teM1Ítico Jean [)ieudonné - I.a dCl.·o>e",b~os tundadorelS da Co.issic:
Internacional para o estudo e 3. aelhoria do Ensino da Mate.átlca
d'lrante a I. eon f.rinc: i" Inter"Mer Icana O<! Ed'~cilçio l1i1te••át ic:a
~Fali~ada e. BOiQt', de 4 iI 9 de dez••b~o de 1961.

(5) CI. Thoaas S. KUhn, ~~ P.r.dl •••• Clentlflcos. pg. 83
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